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Resumo:  A estimativa do sexo biológico é fundamental para a construção do perfil 

biológico, sendo o crânio amplamente utilizado devido à sua elevada preservação1-3.  

Amostra e Métodos: O estudo avaliou a confiabilidade e a precisão da estimativa do 

sexo biológico 209 indivíduos adultos da CEI/XXI da UC. Aplicando os métodos de 

morfológicos cranianos de Buikstra e Ubelaker (1994)4 e Ferembach et al. (1980)5.   

Resultados: A calibração intra e interobservador apresentou um coeficiente kappa  

entre 0,72 e 0,89. O método de Ferembanch et al. apresentou maior precisão geral 

(71,8%) em comparação ao método de Buikstra e Ubelaker (58,4%). Ambos os métodos 

demonstraram melhor desempenho na estimativa do sexo masculino, com maior 

precisão no método de Ferembanch et al. (38,8% vs 33,0%) e no método de Buikstra e 

Ubelaker (31,1% vs 27,3%). 

Discussão e Conclusão: Os métodos apresentaram boa reprodutibilidade e precisão 

moderada. A variabilidade morfológica do crânio, o dimorfismo sexual menos 

acentuado e a subjetividade da avaliação visual podem ter contribuído para erros de 

estimativa1. Reforçando a necessidade de abordagens integradas para aprimorar a 

estimativa do sexo biológico.  
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